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Ano VI Lisboa, 24 de Setemb.ro de 1931 

O I R E C·T O R 

AUGUSTb 

SUPLEME.NTO ~ INFA~TIL DO t JORNAL 
DE SANTA 

O SECULO r R I TA 

M tempos remotos 
vivia um bravo 
homem que era 
rico. Tinha mui­
.tos servos que o 
louvavam e que 
diziam: . 

-Não há na 
terra amo algum 
como o nosso, 
Nutre-nos exce-
lente~nte, ves­

te-nos bem, distribue-nos trabalho à 
medida das nossa. forças, não nos humi­
lha com rudes palavras. Não é como ou­
tros amos que tratam os servos como 
se fôssem gado, e, mais ainda, dese]a­
nos bem, faz-nos o bem, dirige-nos bôas 
palavras. Não arranjaríamos melhor. 

Era assim que êles o elogiavam. O 
diabo .suspeitou do .viver de êstes ser­
vos com o amo e apoderando-se de um 
dêles que se chamava Aleb, pediu-lhe 
para subornar os seus camaradas. Um 
dia, quando êstes faziam o panegirico 
do seu amo, Aleb, elevou a voz e disse : 

- Não tendes motivo irmios, para 
cantar a bomlade de nosso amo, ser­
vimo-lo fielmente e testemunhamos-lhe 
o nosso reconhecimento. Como êle nos 
deseja bem, nós lbo desejamos tam­
bêm, e nós lhe adivinhamos os seus 
desejos. Como não reinar a bôa inteli­
gência entre ele e nós ? Que o seja de 
outra forma; que nós cessamos de lhe 
ser reconhecidos ; se o servirmos mal, 
fará como os outros ; pagar-nos-há 
mal por mal, e fará pior que os outros! 

Os outros servos discutiram acerca 
disto com 'Aleb, e fizeram uma aposta 
com êle. Aleb se encarregaria de ator­
mentar seu bom amo, e êle ali assen-

tou na condição que perderia seu fato 
domingueiro, se não fosse bem suce­
dido a ponto de indispôr o amo, m!Ls 
que, se, o fôsse, os outros perde-

riam, em seu proveito, seus _.fatos. A 
aposta foi concluída nêstes termos. 
Demais os outros comprometeram-se a 
protegê-lo contra o amo. 

Aleb promete começar na manhã 
seguinte, a atormentar o amo. Aleb 
fôra estabelecido como pastor; vigiava 
especialmente os carneiros de grande 
preço. No dia seguinte, o amo foi ao 
curral com estrangeiros, e mostrou­
lhes os magníficos carneiros que pos­
suía em grande quantidade. 
· O servo do diabo fez um sinal a seus 
camaradas, como para lhes dizer: «<sto 
vai bem, vou começar a indispôr o 
amo». Todos os servos se tinham reü­
nido e olhavam por cima do recinto. 
O diabo subiu a uma árvore, de sôbre 
a qual podia vêr, à vontade, todo o 
recinto, e julgar de que maneira seu 
servo o serviria. 

O an'lo entrou no curral, mostrou a 
seus hóspedes as ovelhas e os carnei­
ros e quiz mostrar-lhes também seus 
carneiros favoritos. 

- Não são menos belos, diz-lhes. Um 
dêles tem as hastes enroladas e não o 

. darei por preço algum. E'-me mais 
caro que meus olhos. 

Os animais assustados pela presença 
de vários homens, fugiram, de forma, 
que os hóspedes não puderam contem­
plar o famoso carneiro de que êle fa­
lara. No mesmo momento, o servo do 
diabo, vendo o· carneiro separado do 
resto do rebanho, dá-lhe caça, força a I 

(Conclue na página 7) 
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~ECONC ILI AÇAO 
w -

Por MA R IA ALDA 

Desenhos de CASTANE 

UMAIL é um pretinho de 
16 anos, gener()so e bom. 
O pai, velho Régulo de 
importantes territórios, 
contando por muitos mi­
lhares o número dos seus 
vassalos, era cruel e in­
justo, o que levou !) pe­
queno Sumail a fugir-lhe, 
preferindo levar uma vi· 

da aventurosa, cheia de privações, talvez d• mi· 
séria, a ter EiUe presenciar, quási diariamente, as 
más acções do Régulo, seu pai. 

Assim, construiu,__por suas pró,prias mãos no 
meiQ das selvas, uma tôsca palhotinhà o~de per­
noita, passando os dias caçando e procurando as 
frutas silvestres, base principal da sua . àlimen­
tação. 

A' hora do meio dia em que o calôr é mais in­
tenso, procura a sombra protectora dalguma flo­

' resta, e por lá se fica horas esquecidas, pensando 
na enormidade do seu infortúnio. 

Tão habituado estava já aos perigos, que coisa 

alguma o perturbava ou assustava; o atroador ru­
giao do leio co~o o arrepiante úivo da hiena, 
eram-lhe familiares. 

No dia em que decorrem os acontecimentos 
mais importantes desta história, encontrava-se Su-

mail dormitando à sombra dum ímbondeiro, sen­
do despertado pelo rugido dum lello. Sobressalta­
do4 pôs-se em pé, agarrando no seu arco e flechas, 
única arma que possuía e de que se servia com 
méstria. Ele, tão acostumado ao rugido das feras, 
sentiu nesse dia uma ,impressão muito grande e 
muito desagradável ao ouvir o leão. Ouviu-se ou­
tro rugido seguido de gritos aflmvos, soltados por 
alguém que, certamente, . estava sendo perseguido 
pela fera. • 

De súbito Sumail, num grito de aflição, excla­
ma : - cMeu pai I)} e corre vertiginosamente na 
direcção donde 'partiam os gritos. 

De facto, a uma distância relatívamente ·pe­
quena, um homem fugía às investidas dum lea:o, 
cortando-lhe as voltas, servindo-se para isso dos 
troncos das árvoresj mas, já exausto, breve seria 
vítima da fera. 

Sumail chama para si a atenç::to do leão e, gri­
tando, aponta-lhe a flecha, que, num golpe certei- • 
ro, o atingé em pleno coração. A fe~a, atroando o 
espaço com um enorme rugido, cai mortalmente 
ferida. 

Dá-se, então, a mais inesperada e comovente 
scena. 

O velho Régulo, como que pregado ao solo, 
não se atreve a dar um passo, mas olha o filho 
com desvanecimento. De repente irrompe em so-
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luços, e, num salto, cai nos braços do filho, excla­
mando: 

- Sumai.L salvaste-me a vida e impediste que 
eu praticasse mais um crime r Eu to agradeço. 

Sabes o que vinha fazer à floresta ? ! 
- Não sei, meu pai, nem preciso saber, e não 

mereço os seus agradecimentos l S~nto-me feliz, 
por lhe .ter prestado êste pequeno serv~~~~ Agora, 
meu pat, adeus, e que o Senhor o acomp~Qhe !. .. 

-Não, Sumail1 não te vás embora, escuta: 
Eu ~inha preparar uma nova maldade ! 
Mussa, o escravo, roubou-me uns cajús; decidi, 

portanto, a pena de morte, enforcando-o. Procura­
va para êsse efeito- uma árvore adequada, quando 
o leão, me apareceu. 

- Que severidad~, meu pa~ para punir um 
tão pequeno delito.! !! 

-Tens razão, Sumail. Mas, de hPj~ para o fu­
turo, serás tu quem exercer! a juslfça nó' régula­
do: porque e-u abdico a teu favot, 

* 
E Sumail é hoje o Régulo querido e respeita· 

do por todos e em todos aqueles vastos territórios. 
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o CASTIGO DUM INTRUJÃO 
POR J, TOMÁS DE SOUSA 

NUMA pequena cidade in· ciante rico e avarento, resolveu sua tarefa, acarretando para.. casa 
diana, vivia um pobre ho· especular à custa do desgraçado do comerciante, os barris de água 
mem, que ganhava a vida âguadêit·o. pedidos, indo-os despejar num 

acarretando vasilhas de água, das Chamou-o, e encomendou· lhe grande tanque à vista dêle. ·, 
fontes para as casas dos seus fre- uns taiítos barris de água. Quando chegou ao décimo quin­
gueses, a troco de mísero salário. Abdhul-Omar- (assim se cha· to bar,ríl, (eram quinze os parrís 

Um dêstes fregueses, comer- mava o águadeiro)- começou a peqidos por êle) parou o seu tra-
_ .... ....._ _ ___ ~--~~-- balho e pediu o seu sôldo. 

'- J,á acabaste ?. ! pregu~tou-lhe 
ADIVINHA por MORENlTA 
lniiiiiiiUWUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIItiiiiiiiiiiiiiiiHIIIIIIIIRIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

A Lili e a Né· 

né foram pas­

sear mas imagi~ 

nem que perde­

ram a boneca. 

Onde caí ria? 

Vejam se -a 

descobrem. 

• • • • • • • • • • 

o avarento, fingmdq-se admirado . 
.:._Já, senhor. Já tróuxe os quin­

ze barris que vos me pedistes. 
- Quinze? ! Isso é mentira ! Tu 

ainda me trouxeste Só treze! E se 
q~izeres levar o sOldo, traze--me os 
dois q11e faltam. Qüando não, não 
levas nada! 

O pobre homem l,'esignou-se, 
mas, no entanto, ia pensando no 
modo de vingar-se do miserável 
comerciante. 

Quando acabou a tarefa, foi ter 
com um colega, seu amigo, e com· 
bfuou com êfe o meio de se vin· 
gar do comerciante. 

Esconderam-se numa rua onde 
sabiam que êle passava, e, quan­
do êle apareceu, agarraram-no e 
deram-lhe uma formidavel $OVa. 

Este, mal se tendo nas pernas, 
lfiri~u-se para sua casa, prome­
tendo a si 11\esmo nunca mais in­
trujar ninguém •• , 



mamã abelha andava há dias 
sériamente preocupada 
com um assunto de máxi· 
ma importância. 

Ia realisar-se um con­
curso de beleza entre as 
donzelinhas do reino dos 
insectos. As respeitáveis 
mamãs das concorrentes, 
bem como elas, (já se vê) 

andavam num corropio, de modista em modista, idea· 
Iisando «toilettes» extraordinárias, que fizessem real· 
çar os encantos naturais de suas estremecidas filhas. 

Uma das mais atarefadas era a Sr.• D. Abelha; 
e tinha razão esta senhora em querer fazer brilhar a 
sua filha, pois não havia em todo o reino rosto mais 
sedutor que o da menina Abelhinha. Não era só vai· 
dade de mãe, é preciso notar, pois a opinião geral 
do sexo masculino, era igualmente favorável á linda 
menina. Os seus apaixonados, tinham, porêm, de re­
signar-se a vê-la de longe. à janela, no seu paláciozi­
nho, (que era um cortiço muito bonito e moderno) 
pois a beldade nunca saia. Este seu pr~edimento 
mais concorria para o interesse que despertava e, 
a-pesar-de se inventarem mil hipóteses sôbre a sua 
clausura. ninguém havia acertado com a verdadeira 
causa. A única visita da casa era Mestre Zangão, 
seu professor de línguas, que, a-pesar-de muito fa· 
lador, sabia guardar aváramente o segredo. Calcule­
se, poi~; com que anciedade era esperado o concurso 
pelos, admiradores da menina Abelhinha. Todos lhe 
atribríüam o prémio e o próprio júri quási julgava 
dis~nsável o exame. 

Era, pois, como vêem, naturalíssima a preocupa· 
ç~ da mãe. 

Foram chamadas as mais belas modistas e Je­
giões de aranhas expunham perante os olhos insatis· 
1eitos da menina, teias delicadíssimas. Ela, que era 
tão modesta, já se fazia exigente ~. toda requebrada 
estendia, desdenhosamente, o beicinho perante tan· 
tas maravilhas. A VA. 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

. POR M.ARt 
DESENHOS 

Chegou; porêm, uma célebre aranha de um paf 
estranho que a decidiu na escolha. Uma teia de te· 
cidos tão caprichosos, tão divinamente armada, qui! 
ela não pôde resistir. Estava plenamente satisfeitat 
mas, ó decepção!. • . Sua mãe, ao remirá· la pela 
centéssima vez notou, com espanto, através da fini&c 
sima renda, as perninhas tortas de sua filha e _qu~ 

~ tanto a desfeiavam. (Aqui para nós, era esta a razãO 
--~~·"':. • 'i ·porque a menina Abelhinha nunca saia de casa), 

·~ Ficaram desoladas, mas o amôr de mãe pode muito 
e, depois, era vergonhoso renunciarem ao concursó, 
dando pasto ás línguas invejosas. 

Pensaram muito; a menina nem dormia; era um~ 
preocupação constante. 

Até que um dia Abelhinha teve uma idéa iU!JíiÍ' 
nosa. Pediu a sua avozinha que lhe fizesse um Hn 1

l 1 
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~estido de, cera. A avó, que a adorava, pôs-se logo 
ao trabalho e consegniu satisfazer-lhe o desejo. 

E assim na manhã do grande dia, já Abelhinha 
idava da sua original ctoilette•. Estava convenci­

,asima de que ganharia o prémio. Toda se desvane· 
Cla, mirando-se ao espelho (uma reluzente asa de es­

avelho) e foi com modos de soberana que subiu 
ra o gracioso côche que lhe tinha posto · à dis­
ição um lindo caracol dourado. 
E lá partiu, toda palpitante, feliclssima, arquite· 
do belos sonhos de futuro. 
No local da exibição encontravam-se muitos es­
tadores e o júri já se havia instalado numa enor­

llle concha de caracol. 
Abelhinha, foi uma das últimas a chegar; ía tão 

nhora do seu papel que não ligou importânCia ai· 

guma ás outras meninas que se mostravam sorriden• 
tes para ela. 

Em voz sonora, o Sr. Gafanhoto anunciou a pri· 
meira concorrente .• , 

Menina Mosca, passou muito vaporosa em suas 
asinhas frizadas. Houve palmas e murmúrios de apro· 
vação, 

Seguiu-se a Menina Borboleta, gentilíssima na 
sua túnica de côres berrantes. 

E mais belezas passaram pelos olhos de ' todos. 
O ar estava impregnado de perfumes que as flô· 

res, para abrilhantarem a festa, deixavam escapar das 
suas corolas. 

Sôbre o estrado, onde desfilaram as beldades; os , 
raios de Sol, mais· brilhantes, acariciavam tudo ·com 
a sua luz doirada. . 

Chegou a vez de Abell!inha. Ansiedade geral. O 
perfume das flôres tornou- e mais intenso, os raiozi· 
nhos do sol beijavam-lhe a fronte pura e envolviam-na 
numa onda de luz. Ela, deslumbrante, dominadora, 
fazendo incidir sôbre as outras concorrentes o seu 
olhar de desprezo e dó, avançava lentamente, gozan· 
do deliciada tão retumbante triunfo. 

Era, na realidade, para admirar tanta perfeição, 
O vestido, ao contrário dos das outras meninas, ar­
n~stava pelo chão a sua cauda, dando-lhe um aspec­
to de verdadeira rainha. 

De todos os espectadores os mais entusiasmados 
eram os raiozinhos de sol. E tanto se chegaram a ela, 
tanto a abraçaram, que o seu calôr lhe foi prejudi­
cial. 

Aos aplausos de entusiasmo sucederam gritos de 
espanto. Em menos dum segundo, a linda _ct~ilette .. 
de cera derreteu-se e, perante a admiração geral, 
apareceu Abelhinha nua, exibindo umas perninhas tão ~ 
campaias que lhe davam um aspecto bem ridículo, 
Foi um nunca acabar de apupos e gargalhadas trociSl" 
tas. E a vaidosa Abelha, muito envergonhada, fugiu 
para nunca mais ser vista. 

fIM 
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H O R A D E R E C R ·E I O 
Com uma cana, devidamente cor· 

tada, tal como indica a fig. 2, façam 
o cano do canhllo. 

Uma mola dba aQtig'Os.espartilhos 
ou uma tirinha de cana verde, faz a 
mQla propulsora dos peri~O!Oe pro· 
jedeis que n!o são mais do que ervi­
lhas stcas ou milho. 

Numa mêsa comprida, colocados 
os exércitos de soldados de cartão de 
nm lado e do outro, com um canhão 
de cada pàrte, az-se uma guerra inte­
ressante e ... inofensiva.,. 

UM CANHAO 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIRfllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiii.!J!I 

Recortem em madeira, duas peças como está 
indicado na fig. 1. , 

C 'f~n:.2 . .. J 
Da mesma madeira, façam uma tabuinha, que 

as una por baixo. 
.m~ei'nx de' cor/dréi. ·c~n<l 

ANEDOTA 
COITADINHA •• , 

Um homem .tinha uma galinha de b6a raça 
que todos os dias punha um ôvo. Começou a dar­
lhe muito mais. alimento e a galinha,~Jara o oom· 
pensar, passou a pôr dois ofos por dia, um de ma­
nhã e outro à noite. Satisfeitíssirno com o facto 
continuou a dar·lhe cada vez mais comida, até que 
um dia reparou que estavam 3.000 ovos no cesto 
e a galinha morta. Sôbre os ovos via•se um cartão­
zinho escrito pela galinha em que ela dizia estas 
simples palavras: 4CNão posso mais~ ••• 

o SERVO DO DIABO 
(CONTINUADO DA PAGINA 1 ) 

j\Jntar·se ao resto dos {~Jnima.is, e desta ndmlrou. risonho a audácia com que se 
.maneira, soube con:undl·JÇl COftl os ou- conduzia o seu servo. 
·tr51s, tão bem que os hóspedes do àmo A face do amo ensombrou-se, e caiu 
~~o ãpudera.m yer o ram~so carneiro. para ~i~~onte; não viu nada. os hóspc­
~ t o o amo disse a Aleb . d!ls, como os servos, emudeceram; es-
~ Aleb, meu caro amigo, vê se me pera.vam. O ,.mo, guardou o silêncio 

apanhas êsse carneiro que tem as hastes. um instante ainda ... De súbito, como 
enroladas e ccmdu-lo para aqui. s.e largasse um fardo, levantou viva-

Quando o amo ac&bou Aleb lánçou- mente a cabeça e olhou o céu. As tu­
se·, como um leão no meio do rebanha gas de sua face apagaram-se; voltou•sc 
agarrou o belo ~arneiro pelÔ vélo se~ para Aleb, sorrindo com doçW"a, e 
gurou-lhe'na milo esquerda,>a!art~u-o, ~isae; 
então, pela outra pata.. e. troceu-a tão _ Areb, Aleb ! 0 que é agora teu 
fortemente ~ue se ouviu um surdo go- átno p~diu-te para me fazeres encole- • 
.mtdo. O ammal tinha a pat~ partida.. rlzar ; mas meu amo é mai& possante 

Os hósp~des soltaram uma dclalna- que o teu e sou en que farei sofret' o 
ção, assim corno os ~~ervos~ O diabo que te manda.. Sabe pois, Aleb, que 

não tens alguma punição a · atender 
para. a falta ~tue cometeste. Desejavas 
a liberdade, eu ta dou, desde jã, dian­
te dêstes estrangeiros ; vai em paz ! 

E o bom amo entrou em sua casa, 
acompanhado de seus hóspedes. 

O <1ia.bo, vendo isto, rangeu os den­
tS!S, lançou-se da ãrvore, e desapare­
ceu nas ptofundezas da terra. 
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TITÓ E O SEU CÃOSINHO 

I - Era uma vez um menino, 
conhecido por Titó, 
.que, a-pesar-de muito fino, 
no chão fazia «cócó•. 

III -·Uni certo dia o papá, 
levando-o junto ao cpitó, , 
diz· lhe zangado : - cacolá 
é que se faz o «cócó !» 

V - Então, todo empertigado, 
batendo no pobre cão, 
p'õe-se a ralhar : - ~Porcalhão : 
isto faz-se ? ! MalCriado ~,. 

II - Tinha dois anos e meio 
e pedir tudo sabia ; 
mas, mesmo assim, persistia 
nesse costume tão feio. 

IV - Titó tinha em casa um cão; 
por sinal da côr do lume, 

· que tinha o mesmo costume 
do menino porcalhão. 

VI- E, im'itando o seu papá, 
e indo buscar o «pitó,, . 
diz-lhe zangado: -«Acolá 
é que se faz o «cocó» ! .. . • 
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